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L'ENCHANTEMENT DE LA FORME
paysage, paradis et médiation allégorique
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Resumo
La notion de paysage est ici examinée comme une catégorie symbolique et construite, dont l'origine ontologique et naturelle se révèle être une illusion. Dans la perspective d'Anne Cauquelin, dans L'Invention du Paysage, il est avancé que le paysage ne préexiste pas aux médiations culturelles et historiques, mais constitue plutôt une forme représentative façonnée par des artifices techniques et mentaux. Cette construction argumentative implique une rupture avec la conception classique de la phýsis, où la nature était envisagée comme une substance autonome, immédiate et indépendante. Loin d’être une expression naturelle, l’analyse positionne le paysage comme un artefact culturel, structuré à partir d’un agencement visuel et discursif qui intègre des éléments historiques, sociaux et économiques. La métaphore allégorique du jardin clos, synthèse emblématique de la domestication de la nature, reflète sa soumission aux logiques marchandes et culturelles, réaffirmant la puissance de sa fonction symbolique. Le paysage, par conséquent, transcende son apparence de contemplation, de simple expression d’un régime visuel ; il devient un véhicule de pouvoir, délimitant les territoires et [re]configurant les relations entre l’humain et l’espace. Entre le sacré et le profane, le naturel et l’artificiel, le paysage se manifeste comme une scène allégorique, légitimant discours et pratiques. Ainsi, il est à la fois signe et instrument d’une politique des lieux, où la construction de l’espace agit comme un reflet et un renforcement des structures de domination culturelle et historique, perpétuant un jeu de présence et d’absence, d’enchantement et de contrôle.
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O ENCANTAMENTO DA FORMA 
paisagem, paraíso e a mediação alegórica


Jade Oliveira Chaia[footnoteRef:2] [2:  Doutoranda em Filosofia no Programa de Pós-Graduação em Filosofia da Universidade de Brasília (2022/) com estágio doutoral na École Normale Supérieure - PSL de Paris (2024/2025). Graduada no curso de Bacharelado em Filosofia pela Universidade de Brasília (2016/2021). ] 


Resumo
A noção de paisagem é examinada aqui como categoria simbólica e construída, cuja origem ontológica e natural se revela uma ilusão. Sob a perspectiva de Anne Cauquelin, em A Invenção da Paisagem, argumenta-se que a paisagem não preexiste às mediações culturais e históricas, sendo antes uma forma representativa moldada por artifícios técnicos e mentais. Essa construção argumentativa implica um rompimento com a concepção clássica de phýsis, em que a natureza era concebida como substância autônoma, imediata e independente. Longe de ser expressão natural, a análise posiciona a paisagem como um artefato cultural, estruturado a partir de um ordenamento visual e discursivo que integra elementos históricos, sociais e econômicos. A metáfora alegórica do jardim murado, síntese emblemática da domesticação da natureza, espelha sua submissão às lógicas mercantis e culturais, reiterando o poder de sua função simbólica. A paisagem, portanto, transcende sua aparência de contemplação, de expressão de um regime visual; é um veículo de poder, delimitando territórios e [re]configurando as relações entre o humano e o espaço. Entre o sagrado e o profano, o natural e o artificial, a paisagem se manifesta como um palco alegórico, legitimando discursos e práticas. Assim, ela é simultaneamente signo e instrumento de uma política do lugar, na qual a construção do espaço opera como reflexo e reforço das estruturas de dominação cultural e histórica, perpetuando um jogo de presença e ausência, de encantamento e controle.
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